EV/HAB/02/05 – Desenvolvimento de capacidade operacional para observação e previsão em tempo real de Florescimentos de Algas Tóxicas (HAB) no BCLME: detecção de HABs através do uso de bóias bio-ópticas. Fase 1: Projecto de demonstração na Namíbia e África do Sul. 
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Objectivos

No Grande Ecossistema Marinho da Corrente de Benguela ocorrem frequentemente florescimentos de algas tóxicas (HABs) do tipo tóxico ou, pelo menos, nocivo. Esses florescimentos podem ter impactes negativos graves nos ecossistemas e comunidades marinhas locais, bem como causar danos nas operações de pesca e aquacultura comercial.
Uma gestão de ecossistema efectiva requer um maior conhecimento da variabilidade de HABs e um meio de monitorizar locais críticos do sistema. As agências de gestão costeira teriam a ganhar com uma maior capacidade para detectar em tempo real condições de florescimentos preliminares e em formação, bem como para monitorizar o movimento, crescimento e declínio dos florescimentos de superfície.
O projecto demonstrou a utilidade dos dados bio-ópticos em tempo real como um instrumento de gestão integrada para agências costeiras, e um sistema de alerta antecipado no que diz respeito à detecção de HAB e protecção do ecossistema. Foram utilizados dados da cor do oceano, em conjunto com técnicas numéricas desenvolvidas recentemente na Universidade da Cidade do Cabo, para gerar dados descritores da biomassa e quimiotaxonómico dos grupos de algas. A disponibilidade de dados em tempo real sobre os grupos de algas a uma série de escalas espaciais, e com elevada resolução temporal, forneceu um instrumento altamente eficaz para a previsão, monitorização e análise ecológica de HABs no sistema de Benguela.
O principal foco do projecto foi a construção, utilização e manutenção de uma bóia bio-óptica de demonstração, localizada na plataforma Namaqua na parte sul do BCLME. Outros dados diários sinópticos de cor do oceano gerados pelo sensor MERIS, fornecidos nos auspícios do programa Coastwatch pela ACRI em França, garantiu a cobertura do sistema a uma escala maior. Os dados foram disseminados quase em tempo real através da página de internet do projecto (www.hab.org.za), que forneceu igualmente material sobre saúde pública e educação.
Recomendações
O projecto demonstrou com sucesso o uso combinado de bóias costeiras com multi-sensores e dados de satélite para detecção de HAB, bem como gerou sistemas locais para sistemas de bóias costeiras orientados para HAB. É fundamental que se mantenham os resultados consideráveis do projecto, no caso de não se encontrar financiamento suficiente para capitalizá-los completamente.
É provável que o Departamento de Ciência e Tecnologia sul africano, através do programa Frontier administrado pela Gestão Marinha e Costeira, constitua uma base para, pelo menos, manter a bóia de Namaqua e assegurar o fornecimento e desenvolvimento de dados de satélite orientados para HABs. Este pode ser considerado um passo positivo, especialmente porque converge com o objectivo de encorajar a aprovação pelo governo do desenvolvimento de recursos e capacidade patrocinada por Grandes Ecossistemas Marinhos. 
No entanto, os resultados atingidos pelo projecto constituem apenas um pequeno passo para garantir um sistema operacional de observação e previsão de HAB: os componentes integrados de um sistema de alerta antecipado. 
Os requisitos para estabelecer um sistema de previsão de HAB, utilizando a área sul do BCLME como área de demonstração inicial, foram recentemente analisados em detalhe  [Bernard et al 2005, Pitcher et al. 2005]. Existe, assim, espaço considerável para desenvolver um sistema de previsão operacoinal mais eficaz e sofisticado.
Foi analisada em pormenor a justificação científica para tal sistema, foi descrita a estrutura do sistema, encontram-se largamente disponíveis o conhecimento e o pessoal necessários, e o tópico tem sido alvo de atenção e entusiasmo nacional e internacional. Assim, é vital manter e ganhar balanço para a construção desse sistema, devendo ser dada atenção urgente à obtenção dos fundos necessários para iniciar a implementação de sistemas locais de previsão de HAB.
Os componentes mais importantes do sistema são: bóias multi-sensores suficientes e com manutenção apropriada; disponibilidade regular de produtos da detecção orientados para HAB; a possibilidade de utilizar estes dados de observação em modelos hidrodinâmicos e ecológicos apropriados; e a integração destes componentes num sistema de previsão em tempo real.
